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logos entre as Es
Municipais - JE

Nos dias 07 e 08 de maio, re­
alizaram-se os VI Jogos entre as
Escolas Municipais - JEEM, que con­
tou com a presença do Presidente
da Câmara; vereador Celso, Chefe
de Gabinete; Sr Edvaldo, Secretária
de Educação; Prof'. Marisa e do Ge­
rente de Esportes Sr Jonas.

No dia 05, aconteceu a aber­
tura oficial, com desfile dos alu­
nos/atletas, hasteamento das bandei­
ras e apresentação artística do corpo
de Ballet do Hotel Trilogia sob o co­
mando da Profª MicheleAvarenga.

Logo após, iniciaram-se os jo­
gos de queimada e futsal que continu­
aram no dia 07 e no dia 08 de maio,
aconteceram as finais com os jogos
disputados, finalizando com a cerimõ-

nia de premiação das equipes cam­
peãs e vice-campeãs.

Estes jogos tornaram-se tra­
dicionais, e tem o apoio do Prefeito Mu­
nicipal Sr. Evanderson Xavier, da Se­
cretaria de Educação, do árbitro Wil­
son, das Coordenadoras, professoras
e professores de Educação Física da
Rede Municipal de Ensino.

Finalizando, e com a sensa­
ção do dever cumprido, pois o objetivo
é proporcionar ás nossas crianças,
não somente uma competição, mas
uma interação social num ambiente
saudável para a prática esportiva.
Agradeço a todos pela colaboração e
apoio.

Murtieri Salles
Coordenador do Projeto Saber Viver

Administração Municipal
repara
Bairr

Conforme noticiado na Edi­
ção anterior do Informativo "Câmara
em Ação",o vereador Celso Alves
da Silva havia solicitado ao setor
competente da Prefeitura de Cam­
buquira o reparo da ponte localizada
no Bairro Rural do Congonhal. A pon-

te encontrava-se em péssimas con­
dições de uso(foto ), prejudicando e
muito os moradores daquele local.

De imediato a Administração
Municipal determinou a obra, a qual
destacamos na foto em anexo, já de­
vidamente reparada.

Encha de areia até
a borda

os pratinhos dos
vasos de planta

Mantenha bem
tampados tonéis e

barris d'água.

Se você tiver vasos
de plantas

aquáticas, troque a
água e lave o vaso
principalmente por
dentro com escova,

água e sabão
semanalmente

Lavar por dentro
com água e sabão
os tanques usados
para armazenar

agua.

Lavar com água e
sabão todos os

utensílios usados
para guardar água,
como jarras, potes,
baldes, garrafas etc

Mantenha o saco de
lixo bem fechado e
fora do alcance de·

animais até o
recolhimento pelo
serviço de limpeza

urbana.

Jogar no lixo todo
objeto que possa
acumular agua,

como, potes, latas
etc.

Mantenha a caixa
d'água bem fechada

e com a tampa
adequada

Coloque o lixo em
sacos plásticos e
mantenha a lixeira
bem fechada. Não
jogue lixos em
terrenos baldios.



FHLRVRR DO PRESIDENTE

População cambuquirense, venho
nesta edição desejar um feliz aniver­
sário a minha querida Cambuquira,
comemorado em 12 de maio próximo
passado. Manifesto aqui primeiramen­
te a felicidade e o privilégio que sinto
de ser filho desta terra, a qual por
nada trocaria, onde contribuo com o
meu trabalho para fazer da cidade um
lugar ainda melhor de se viver e com
um povo melhor informado, esclare­
cido e conscientizado. Comemorar o
aniversário de minha cidade é como
comemorar o aniversário de um gran­
de amor! Sinto imensurável orgulho de
minha cidade, de suas belezas, rique­
zas e histórias incomparáveis, de lo­
calização geográfica privilegiada.
Cambuquira é, acima de tudo, um lu­
gar de gente de bem, acolhedora.
Comemorar seu aniversário me deixa
extasiado. Tudo que diz respeito a ela
me interessa. Cuido dela e a defendo
como quem defende sua familia, por
isso, posso dizer que Cambuquira é
para mim um grande amor! Ela, nos­
sa amada cidade está em um proces­
so de desenvolvimento contínuo. De­
sejamos que cada cidadão seja um
ponto de perseverança para manter
a cidade nos caminhos do sucesso.

Parabéns a todos que cumprem
o seu dever, sempre fazendo o me­
lhor; também aqueles que buscam
novas ideias e aceitam os desafios. É
com essa ideologia que alcançaremos
os objetivos, deslumbrando o suces­
so vindouro.

Sei que não sou o único a orgu­
lhar-me de morar aqui, e por isso di­
vido essa alegria com todos vocés que
se sentem assim, sei que vocés cam­
buquirenses de coração, assim como
eu, zelam por ela e a defendem. Feliz
aniversário, parabéns pelos seus 106
anos! Do seu filho, Celso Alves da Sil­
va.

No dia 10 de maio próximo pas­
sado, comemoramos uma data muito
importante e especial, é o dia daque­
la que nos gerou e nos ama incondi­
cionalmente.

Ser mãe... É a missão de maior
responsabilidade. É amar de forma
mais completa. É dar o melhor de si e
não esperar nada em troca ... A ela
devemos nossa vida, pois é merece­
dora de todo nosso respeito e digna
de todo nosso afeto. Mãe é sinónimo
de amor e bondade. Feliz Dia das
Mães!

Dengue: a prevenção é a única
arma contra a doença.

A melhor forma de se evitar a den­
gue é combater os focos de acúmulo
de água, locais propicias para a cria­
ção do mosquito transmissor da do­
ença. Para isso, é importante não
acumular água em latas, embalagens,
copos plásticos, tampinhas de refri­
gerantes, pneus velhos, vasinhos de
plantas, jarros de flores, garrafas,
caixas d'água, tambores, latões, cis­
ternas, sacos plásticos e lixeiras, en­
tre outros. Não nos esqueçamos do
combate ao Aedes aegypti, mosquito
transmissor da dengue, a luta perma­
nece durante todo o ano.

Celso Alves da Silva -
Presidente
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Câmara aprova piso de
RS 1.014,00 para agentes
comunitários de saúde

O Plenário da Câmara dos Depu­
tados aprovou a Lei nº 12.994 de 17 de
junho de 2014, proposta que fixa em RS
1.014 o piso nacional para os agentes
comunitários de saúde e de combate a
endemias, com jornada de 40 horas se­
manais. Reajustes anuais também são
previstos no texto aprovado ao Projeto
de Lei 7495106, do Senado.

A carreira de agentes comunitári­
os foi regulamentada pela Lei n° 11.350/
2006, que permitiu a regularização dos
funcionários contratados no âmbito da
Fundação Nacional de Saúde (Funasa)
e estabeleceu as diretrizes para contra­
tação nos estados e municípios.

Para ajudar no pagamento dos no­
vos salários, o projeto atribui à União a
responsabilidade de complementar 95%
do piso salarial.

Em decreto, o Executivo Federal
poderá fixar a quantidade máxima de
agentes que poderão ser contratados
com o recebimento do auxílio financeiro
da União.

O texto aprovado cria um incenti­
vo financeiro a ser pago pelo Governo
Federal aos estados, ao Distrito Fede­
ral e aos municipios para fortalecimento
de políticas relacionadas à atuação de
agentes comunitários de saúde e de
combate às endemias.

Segundo emenda acatada, esse
incentivo deverá ser de, no mínimo, 5,3%
do valor repassado pela União a cada
entre federado e, no máximo, de 40%
desse valor.

Tanto o complemento de salário
quanto o incentivo serão repassados pelo
Fundo Nacional de Saúde na forma de
transferências correntes, regulares, au­
tomáticas e obrigatórias. Essas trans­
ferências serão em 12 parcelas mensais
mais uma no último trimestre do ano.

Embora o dinheiro repassado aos
entes federativos possa ser usado nas
políticas do setor como um todo, o pro­
jeto permite seu uso no pagamento dos
salários dos agentes comunitários, pois
determina que, se isso ocorrer, a assis­
tência financeira usada para esse fim
deverá constar como despesa de pes­
soal na obediêncid aos limites previstos
na Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei
Complementar 101/00).

O projeto dá o prazo de 12 me­
ses, contados da publicação da futura
lei, para que estados, Distrito Federal e
municlpios elaborem ou ajustem os pla­
nos de carreira dos agentes comunitári­
os de saúde e dos agentes de combate
às endemias segundo as novas diretri­
zes estipuladas no texto.

Entre essas diretrizes estão: re­
muneração desses agentes; definição de
metas; critérios de progressão e promo­
ção; e adoção de modelos e instrumen­
tos de avaliação adequados à natureza
das atividades.

Acompanhando o que determina­
da a Lei citada acima, o Legislativo Mu­
nicipal aprovou em 24 de março, por una­
nimidade, o Projeto de Lei nº 052/2015
que, institui o novo piso de vencimento
para agente comunitário de saúde e
agente de combate às endemias e fixa
as diretrizes para o plano de carreira e
dá outras providências.

A Lei:
Art. 1 ° - O piso de vencimentos de Agen­
te Comunitário de Saúde e de Agente
de Combate às Endemias no Município
de Cambuquira não poderá ser fixado
abaixo do valor definido na Lei Federal
n° 12.994/2014 para jornada de 40 (qua­
renta) horas semanais.
Art. 2°-O piso de vencimento dos Agen­
tes Comrnitários de Saúde e dos Agen­
tes de Combates às Endemias, a partir
de 1° (primeiro) de janeiro de 2015, fica
fixado no valor de RS 1.014,00 (um mil e
quatorze reais) mensais, para jornada
semanal de 40 (quarenta) horas, deven­
do todos os benefícios ser calculados
sobre ele.
Parágrafo único - O piso de vencimento
dos Agentes Comunitários de Saúde e
dos Agentes de Combates às Endemi­
as será atualizado anualmente.
Art. 3°-É vedada a contratação tempo­
rária ou terceirizada de Agentes Comu­
nitários de Saúde e dosAgentes de Com­
bates às Endemias, salvo na hipótese
de combate a surtos epidêmicos na for­
ma da lei aplicável.
Art. 4°-O plano de carreira dos Agen­
tes Comunitários de Saúde e dos Agen­
tes de Combates às Endemias deverá
obedecer às seguintes diretrizes:
1 - remuneração paritária dos Agentes
Comunittirios de Saúde e dos Agentes
de Combates às Endemias;
Il - definição de metas dos serviços e
das equipes;
111- estabelecimento de critérios de pro­
gressão e promoção;
IV - adoção de modelos e instrumentos
de avaliação que atendam à natureza
das atividades, assegurados os seguin­
tes princípios:
a) transparência do processo de avalia­
ção, assegurando-se ao avaliado oco­
nhecimento sobre todas as etapas do
processo e sobre o seu resultado final;
b) periodicidade da avaliação;
e) contribuição do servidor para a con­
secução dos objetivos do serviço;
d) adequação aos conteúdos ocupacio­
nais e às condições reais de trabalho,
de forma que eventuais condições pre­
cárias os adversas de trabalho não pre­
judiquem a avaliação.
e) direito de recurso às instâncias hie­
rárquicas superiores.
Art, 5°-Esta Lei entra em vigor na data
de sua publicação.

Evanderson Xavier- Prefeito Municipal

Gratificação para Auxiliares
e Serviçais do

Magistério Municipal
Na Reunião Ordinária do dia 13

de maio, a vereadora Rejany Carvalho
Lemes apresentou ao Plenário a indica­
ção nº 02712015 que solicita ao Sr. Pre­
feito Municipal providências no sentido
de estudar junto ao órgão competente
da Administração a viabilidade de con­
ceder aos Auxiliares e Serviçais do Ma­
gistério Municipal, gratificação adicional
mensal, a exemplo da Lei Municipal nº
2162, de 30 de junho de 2010.

Segundo a vereadora Rejany, um
município, estado ou nação tem em seu
alicerce o esforço, dedicação e trabalho
de milhares de servidores públicos. Es­
tes cidadãos carregam consigo a res­
ponsabilidade de estabelecer um elo
entre o Poder Público e a sociedade,
prestando serviços essenciais à popu­
lação.

São trabalhadores que escolhe­
ram o ofício do "bem servir'' e que se
dedicam ao atendimento público nas
mais diversas áreas. Nas escolas, mi­
nistram o saber e semeiam o conheci­
mento, mas, não basta, apenas, ofere­
cer-lhes um tributo pelos relevantes ser­
viços que prestam. É preciso mais. É
preciso valorizar o servidor público, via-

Vereador solicita implantação
de roleta na portaria do Parque

• m

das Aguas
Na Reunião Ordinária do dia 28

de abril, o vereador Roni Nogueira Arei
apresentou ao Plenário a indicação nº
023/2015 que solicita ao Sr. Prefeito
Municipal providências no sentido de
que seja instalada uma roleta na porta­
ria do Parque das Aguas de Cambuqui­
ra.

Uma catraca, torniquete, ou ro­
leta é um espécie de "portão" que per­
mite a passagem de apenas uma pes­
soa por vez permitindo o controle de
acesso a ambientes restritos. Catracas
são normalmente utilizadas para con­
trolar a entrada e a salda de pessoas
em ediflcios, empresas ou eventos. Um
uso bastante conhecido de catracas é
o controle de acesso a um estádio de
futebol.
O nome "catraca" se originou do dispo­
sitivo mecânico controlador do giro do
equipamento.

Segundo o vereador Roni, tal me­
dida se faz necessário tendo em vista
a grande cobrança da população sobre
a arrecadação na portaria do Parque das
Aguas e sem a roleta, fica difícil exer­
cer uma fiscalização mais efetiva.

bilizando melhores condições de traba­
lho e de salário.

Como testemunha do trabalho e
da jornada de luta dos servidores públi­
cos, reitero os meus agradecimentos a
lodos pela nobre missão que desempe­
nham e que contribui para a grandeza
de nossa cidade.

Cimara Municipal de Cambuquira - MG
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Câmara aprova
Projeto de Lei n" 006/2015

De autoria do vereador Roginaldo
da Costa Batista, a Câmara Municipal
de Cambuquira aprovou por unanimida­
de o Projeto de Lei nº 00612015 que dá
nome ao Consultório Odontológico do
PSF Noroeste.

Art. 1°- Passa a denominar-se
"Joaquim Dias Neto", o Consultório
Odontológico localizado no PSF Noro­
este, nesta cidade de Cambuquira - MG

Art. 2°- Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação.

Durante a apresentação do PL, o
vereador Roginaldo justificou sua inicia­
tiva dizendo: "Joaquim Dias Neto, nas­
cido em 22/12/1928, formou-se na Fa­
culdade de Alfenas aos 22 anos. Traba­
lhou no seu consultório desde então.

"x:E. A
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Dividia o seu tempo trabalhando no Hos­
pital Geral de Cambuquira, onde aten­
dia dezenas de pessoas carentes. Na
época, não existia farmácia popular e ele
mesmo distribuía vários remédios. Nes­
ta mesma época também atendia como
médico, dando pontos e atendendo os
acidentados .. Muitas vezes no Seu con­
sultório, seu salário era galinhas e do­
ces caseiros. Nunca gostou de dinhei­
ro. Sua felicidade era o paciente sair sem
dor.

Quando faleceu não deixou heran-
ça em dinheiro, mas sim a herança de
ajudar o próximo. Era conhecido na ci­
dade como "Kako", pois era assim que
gostava de ser chamado. Faleceu no dia
30/03/1986".

Moção de Pesar n 003/20I5
Durante a Reunião Ordinária do

dia 14 de abril, por iniciativa do vereador
Valter da Silva, compartilhado pelos de­
mais membros do Plenário, o Legislati­
vo Municipal aprovou por unanimidade a
Moção de Pesar aos familiares do Dr.
Sebastião Renê Silva, o popular "Neto
Dentista", falecido nesta data, que são
residentes na Alameda Padre Joel, nº
66, centro, nesta cidade.
Justificativa: "Faz-se necessário que o
Poder Legislativo de Cambuquira, neste
momento lastimável para quem desfru­
tou do convívio com o Dr. Sebastião Renê
Silva "Neto Dentista", empreste aos
seus familiares todo o seu apoio, pois
só quem passou por esta tormenta sabe
aquilatá-la". Vereador Valter da Silva.

O Dr. Neto era pessoa de fino tra­
to, de educação esmerada, espirituoso
ao extremo, vivendo sempre de bem com
avida.

Esportista e amante do futebol foi,
por anos, presidente de vários limes do
esporte bretão. Exerceu o cargo de Che­
fedo Setor de Odontologia da Prefeitura
Municipal de Cambuquira e também foi
Vice-Prefeito de nossa terra.

O Dr. Neto chegou em Cambuqui­
ra - para exercer a função de dentista
das pessoas menos favorecidas de nos­
sa comunidade - há mais de 40 (quaren-

ta) anos, aqui constituindo família. Era
marido da Sra. Helena Maria Bacha Fer­
nandes Silva, professora das mais con­
ceituadas de nossa urbe, que exerceu,
também e por vários anos, o cargo de
tesoureira da Prefeitura Municipal de
Cambuquira e é pianista/organista do
Coro Paroquial São Pio X e do Coral
Cambuquira. O casal teve 03 (três) fi­
lhos; os Doutores Sérgio e Flávia, que
também abraçaram a carreira do pai,
sendo ambos odontólogos e o Dr. Thia­
go, médico com especialização em ge­
riatria.

Por ser obrigação de todos nós,
enquanto representantes do povo de
Cambuquira, solidarizarmo-nos com pes­
soas que muito contribuiram e contribu­
em para o progresso de nossa cidade, é
que rogamos ao Pai Celestial que con­
sole seus familiares neste momento de
dor e que Ele interceda por todos nós!

Plenário Dr. João Silva Filho,
14 de abril de 2015.

Alex Arislei de Paula, Celso Alves da
Silva, José Gonçalves da Silva, Paulo
César da Costa, Rejany Carvalho Lemes,
Roginaldo da Costa Batista, Roni No­
gueira Arei, Valter da Silva e Wellington
Oliveira de Paula.



Câmara aprova criação,da Semana de Prevenção
ao uso do Tabaco, Alcool e outras Drogas Dicas para se livrar de formigas

Moção de Congratulações
e Aplausos nº 004/2015

A Câmara Municipal de Carnbuqui­
ra aprovou por unanimidade o Projeto de
Lei n? 003/2015, de autoria do vereador
Valter da Silva que, dispõe sobre a cria­
ção da Semana de Prevenção ao Uso do
Tabaco. Alcool e outras Drogas nas Es-
colas da rede Municipal de Ensino de
Cambuquira e dá outras providtmcias.
Durante a apresentação do PL ao Plená­
rio, o vereador Valterjustificou sua atitu-
de dizendo: "Senhor Presidente e Senho­
res Vereadores, a adolescência é uma
fase do desenvolvimento humano, carac­
terizada por mudanças biológicas, cog­
nitivas, emocionais e sociais importan­
tes para a afirmação e consolidação de
hábitos na vida adulta. Nesta fase, geral­
mente, ocorre a experimentação de subs­
tâncias psicoativas como álcool, tabaco
e drogas ilícitas.

O uso do álcool na adolescência
é um fator de exposição para problemas
de saúde na idade adulta, além de au­
mentar significativamente o risco de oin­
dividuo se tornar consumidor em exces-

Estudos relatam que o álcool na
adolescência está associado com a au­
sência do convlvio parental, com o fato
de estudar em escola pública e a repro­
vação escolar. Tal iniciativa se justifica em
face da dimensão que o uso de drogas
lícitas e ilícitas tem tomado na socieda-
de. Importante salientar que a prevenção
ao uso de drogas, deve se dar, também,
quanto às chamadas drogas lícitas corno
o álcool e tabaco, que muitas vezes in­
troduzidas na infância e adolescência
acabam por facilitar a iniciação precoce
do consumo de drogas mais pesadas,
sendo que em ambos os casos, quando
se estabelece uma relação de dependên­
cia, geram inúmeros problemas sociais
e de saúde.

so ao longo davida. Quando consumido A constante exposição dos ado-
demaneiraabusiva, o lcoo está asso- lescentes àmidia direcionada a propa-
cado aconsequencias negavaspara a gandas de bebidas foi associada ao con-
saúoe da população, pois se trata de um sumo de álcool nessa faixa etária. Alguns
dos principais fatores de risco para o de- estudos mostram, também, que a pior
sencadeamento de doenças cardiovas- condição socioeconómica aumenta o ris-
culares, ocorrência de acidentes de trãn- co de consumo de álcool na adolescên-
sito e homicídios, os quais representam eia. Além do álcool, outras drogas cons-
a maior causa de morte entre jovens. tituem um importante fator de risco nes-

A cada ano ocorrem, aproximada- ta fase da vida, por se tratar de um perio-
mente, 5,2 milhões de mortes por aci- do de vulnerabilidade para aquisição do
dentes e violências em todo o mundo, das hábito de consumir substâncias psicoa-
quais cerca de 1,8 milhões estão asso- tivas.
ciadas ao consumo de bebidas alcoóli-
cas. O uso do álcool demonstrou ser um

fator de risco para o consumo de outras
drogas como tabaco, drogas ilegais e a
manifestação de condições como desor­
dens depressivas, ansiedade, brigas na
escola, danos à propriedade e problemas
com as autoridades de segurança pübli­
ca.

Considerando a importância da
adolescência como um =a fase vulnerá-

vel à aquisição de hábitos, os quais po­
dem se tornar duradouros ao longo da
vida, o presente Projeto de Lei tem por
objetivo a prevenção ao consumo de ál­
cool, tabaco e outras drogas entre es­
tudantes adolescentes.

Depreende-se pelo exposto que
o problema do uso de drogas lícitas e
ilfcitas - e consequente instalação de
dependência -é um problema real en­
tre adolescentes e deve ser enfrentado
com urgência, precisando estimular
nossos jovens para atividades esporti­
vas, de lazer e cultura, com inclusão
de visitas dos alunos nas reuniões das
entidades que trabalham com depen­
dentes químicos, em especial do álco­
ol, para que tenham a visão dos malefí­
cios do consumo e da dependência.

Sabemos que, inicialmente, es­
sas estratégias vão aparentar pouco re­
sultado, mas o que acontece, na ver­
dade, é que a prática dessas ações pos­
sibilitará um resultado positivo no futu­
ro. Nossos esforços tem se concentra­
do muito mais nas pollticas de repres­
são e combate ao tráfico e no tratamento
de dependentes químicos do que NE
educação e prevenção, que apesar de
trazer resultados em longo prazo, é
mais eficaz, visto que na idade escolar
as crianças assimilam com muita faci­
lidade os conteúdos relacionados a este
tema.
Sabemos que a convivência do ser hu­
mano com drogas psicoativas é mile­
nar e sempre existirá, entretanto é de­
ver do poder público e de toda socieda­
de se unir para minimizar, ao máximo,
esse problema". Concluiu.

A Lei

Projeto de Lei nº 00312015
Art 1°- Fica criada a Semana de

Prevenção ao Uso do Tabaco, Álcool e
outras Drogas nas escolas da rede Mu­
nicipal de Ensino de Cambuquira, com
o objetivo de prevenir o uso das drogas
entre os alunos.

Parágrafo Unico - A criação da
Semana de Prevenção que trata o caput
desse artigo se refere aos alunos matri­
culados a partir do 6° ano (5° série) do
Ensino Fundamental li.

Art. 2° - Durante a semana po­
dem ser realizadas atividades como:
palestras, debates, peças teatrais, pro­
jeção de filmes, documentários e outros
que sejam considerados relevantes. Ao
final da semana, os alunos poderão ela­
borar redação sobre o tema "Drogas e
Juventude".

§ 1 ° - Poderá ser instituída premi­
ação para a melhor redação de cada
série, a ser regulamentada pela Admi­
nistração Municipal.

s$2°-O Poder Executivo Munici­
pal poderá, por meio da Secretaria Mu­
nicipal de Educação, realizar parcerias
com órgãos públicos e entidades priva­
das para execução das atividades da se­
mana.

Art. 3°-As atividades da Semana
de Prevenção ao Uso do Tabaco, Álcool
e outras Drogas nas escolas da Rede
Municipal de Ensino de Carnbuquira,
será realizada na 2ª semana do mês de
maio de cada ano.

Art. 4° - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação.

Aquelas formigas que per­
correm por sua casa, em cima
da mesa e outros lugares, geral­
mente é dito, "pode comer é só
uma formiguinha, formiga faz
bem para a vista", errado. Não
são limpas, são que sujas, que
nem barata,
1ª Dica - Não deixe restos de ali­
mento, na pia e nem na mesa.
Mantenha o cesto de lixo sem­
pre fechado e as comidas do gato
e cachorro, sempre limpos. Você
pode deixar o pote de ração, den­
tro de um prato com água (tro­
que esta água, sempre -CUIDA­
DO com a DENGUE).
2Dica-Deve-se encontrar o es­
conderijo das formigas. Com
uma tampinha de refrigerante,
colocar um pouco de mel e dei­
xar perto de onde é o local habi­
tual, aonde as formigas transitam.
Esta armadilha faz com que as
formigas vão até a tampa e vol­
tem para seu ninho, provocando
um rastro de mel e de formigas,
transitando levando o alimento
para seu ninho.
3° Dica - Com a localização do
ninho, precisamos de uma mis­
tura de partes iguais de detergen­
te de lavar louça e água. Colocar
esta mistura em uma seringa e
injetar no buraco do ninho. O de­
tergente age como quebra da ten­
são superficial, evitando que as
formigas, "boiem" sobre a água,
acabando por se afogar. Deve­
se tampar o buraquinho com re­
junte, argamassa ou qualquer
outro tipo de vetante. Mas CUI­
DADO, em caso do ninho e o bu­
raco estarem em uma caixa de

eletricidade, como tornada, cen­
tral de distribuição de luz, NÃO
UTILIZAR A ÁGUA E DETER­
GENTE, eletricidade não combi­
na com liquido, sempre causa a
fatalidade. Neste caso, você vai
utilizar talco de bebé, basta abrir
a tomada, com a energia desli­
gada, colocar um pouco do tal­
co. As formigas respiram por
aberturas laterais ao seu corpo e
por isto com o talco de bebé, que
é fino, este tampa estes orifícios
e impedem de que elas respirem.
4ª DiCf! - Fazer uma mistura de
vinagre branco e água, colocar
em um pulverizador (encontrado
nas lojas de RS 1,99) e borrifar
sobre as superfícies, por onde as
mesmas transitam, pois, as for­
migas detestam vinagre.
5ª Dica - Nos potes de mantimen­
tos, armários e gavetas, basta co­
locar, um pouquinho de cravo da
lndia, dentro de uma gaze, fazen­
do uma trouxinha, ou em um sa­
quinho de tule, deixar dentro do
recipiente e trocar a cada duas
semanas. Você pode deixar este
saquinho, ao lado do seu equi­
pamento eletrônico evitando que
a formiga "invada" seu computa­
dor ou equipamento como vide­
ogame, DVD como exemplo.

Agora é só seguir estas di­
cas para se livrar das formigas,
lembre-se que o uso de venenos
no controle das formigas, causam
a intoxicação em você e seus fa­
miliares. Leve uma vida saudá­
vel.

Eduardo Silva Moreira
Emater/Cambuquira-MG

Durante a Reunião Ordi­
nária do dia 28 de abril, o verea­
dorWellington Oliveira de Paula
apresentou ao Plenário a Moção
de Congratulações e Aplausos
nº 004/2015 ao Sr. Dr. Bruno
Mendes, Fisioterapeuta, Delega­
do do Conselho Regional de Fi­
sioterapia e Terapia Ocupacional
da4ª Região/MG (CREFITO-4).

Em suas palavras, o ve­
reador Wellington justificou sua
iniciativa dizendo que o Sr. Dr.
Bruno Mendes, filho de Maria

Aparecida Mendes e lvan Fri­
zzotti, residente e cidadão desta
cidade desde a tenra infância, foi
nomeado, no dia 18 de março
de 2015, para representar o Con­
selho Federal de Fisioterapia e
Terapia Ocupacional da 4° Re­
gião/MG (CREFITO-4) na quali­
dade de Delegado, desempe­
nhando o encargo de represen­
tação politica da autarquia na mi­
crorregião de Três Corações,
após ter seu nome aprovado em
Sessão Plenária Ordinária des­
te Conselho de Classe.

O Sr. Dr. Bruno Mendes
é graduado em Fisioterapia des­
de 2003 e em Ciências Biológi­
cas desde 2012 pela Universi­
dade do Vale do Rio Verde
(UNINCOR) de Três Corações/
MG, especialista em Fisioterapia
Neurofuncional desde 2007 pela
mesma Instituição de ensino,
mestrado em Ciências Aplicadas
à Saúde pela Universidade do
Vale do Sapucal (UNIVAS) de
Pouso Alegre/MG, formado no
Método Pilates, no Método de

Treinamento Funcional, no Mé­
todo de Kinesiotape (Bandagem
Funcional), possui o curso de
Socorrista e Resgate da Cruz
Vermelha de Minas Gerais, além
de diversos outros cursos de atu­
alização e extensão profissional.
Atualmente exerce o cargo de Fi­
sioterapia do Exército Brasileiro
na Escola de Sargento das Ar­
mas (EsSA) de Três Corações/
MG e também de Professor no
curso de graduação em Fisiote­
rapia na Universidade do Vale do
Sapucal (UNIVAS) de Pouso
AlegrelMG.

Por isso tudo e pela re­
presentação deste profissional
perante sua cidade Cambuqui­
ra e perante seu Conselho de

Na foto, o homenageado
Dr. Bruno Mendes

Classe. é que merece o reco­
nhecimento deste Legislativo,
como forma de agradecimento
e incentivo por orgulhar e repre­
sentar nosso município neste pa­
tamar, concluiu o vereador.

Vereador solicita redutores de velocidade próximo
a Creche Pró-Infância Publicações oficiais

ORÇAMENTO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO À PAGAR

CONTA FADO ALTERAÇÕES ATUALIZADO RESERVADO PEROO ACUMULADO SALDO FERIO ACUMULADO PER.OO ACUMULADO LUAU.ADO NLQU.DOADO

Em Reunião Ordinária realizada
nodia 14deabril, overeadorCelsoA/ves
da Silva apresentou ao Plenário a indi­
cação nº 22/2015 que solicita ao Sr. Pre­
,e\\o Mun\cipa\ providências no sentido
de determinar ao setor competente da
hdmimistraço a instalação de reduto­
res de velocidade bem como a instala­
ção de placas indicativas de limite de
velocidade próximo à creche Pró-Infân­
cia.

os competências e responsabilidades
para, nos seus limites pollticos e geo­
gráficos, desenvolverem, entre outras, ati­
vidades relativas ao planejamento, ad­
ministração, normatização, pesquisa,
educação, engenharia, operação do sis­
tema vário e fiscalização do sistema de
transito.

Além disso, observa o vereador, o
Estatuto da Criança e ao Adolescente,
disposto pela Lei Federal n 8.069, de
13 de julho de 1990, define como sendo
dever do Poder Público assegurar às
crianças e aos adolescentes, com prio­
ridade, a preferência na formulação e na
execução das pollticas sociais públicas,
nelas inseridas as pollticas atinentes à
segurança no trânsito.

A Constituição Federal, promulga­
da aos 05 de outubro de 1988, em seu

O vereador Celso ressalta a im­
portancia da educação para as crianças
e jovens, mas chama atenção para a ne­
cessidade do Poder Público promover
ações que proporcionem maior seguran­
ça no ambiente escolar. Ele lembra que
a Lei Federal nº 9.503, de 23 de setem­
bro de 1997, instituiu o Código de Trân­
sito Brasileiro e outorgou aos municfpi-
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artigo 23, inciso li, segundo o autor da
indicação, também estabelece como
competência comum da União, doses­
tados, do Distrito Federal e dos municl­
pios a implantação de pollticas de edu­
cação para a segurança do trânsito, con­
cluiu.

Câmara Municipal de Camhuquira - MG
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FUNÇÃO: 01-Legislativa
31gO11O Venamentos o Vantagens Fuas- Pescal CNd 483 020.00 0.00 ◄iJ 000.00 0.00 438 302.00 428 302.2 ◄4 700.00 77 O 7,$-4 77 097.54 7424582 74245.82 2851,72 36122246
319O1300-Ongaç~e» Patronas 114.900.00 0.00 11◄ 000.00 0.00 95 200.03 95200.00 19.7 .00 $73482 571432 $734.€2 s. J.4 S2 º·ºº 89465,18

319O16O0-Ouvas Despesas Variáveis -Pessoal Cil 16 600.00 º·ºº 10€00.00 0.00 1J 700.00 13 700.CO 2900.00 144.74 13474 t4.74 13474 º·ºº 11715.26
33041.0-Ccntrtues 2 000.00 0.00 2 000.00 0.00 0.00 0.00 2 000.00 0.00 º·ºº 0.00 º·ºº 0.c0 0.00
3390O8 0- Outros Derefucs Austencas do Ser»dor cu do MM4ar 20 000.00 0.00 20.000.00 0.00 15 ººº·ºº 15 C00.c0 $ 0c0.c0 2.110,◄4 2119.44 211944 2.11944 0.c0 12e80.56
330 1400-D4nas - Pessoal Cl 46 000,00 º·ºº ,l•j ººº·ºº 0.00 1 880.00 1860.00 44 12000 1320.00 1320 00 1 320.00 1320 00 º·ºº 5se0.c0
3390J0 00.Materal do Consumo 50 000,00 0,00 $0 000 00 0.0o 672.00 6.725 00 43215.00 BJJ.71 Bl:l.77 833.71 633.TT º·ºº s891.23
33031 00.Prema,e» Culturas, Ar4tas, Centhcas DOe:portvaa 1 500.00 º·ºº 1 500.00 0,00 0,00 0.00 1 500.00 0.00 0c0 000 0.c0 º·ºº 0.00
339O3)00.Passagens o Despesas com Locomoção 52 000,00 0.00 52.000.00 0.00 2 772.00 2772.00 49 228.00 2142O0 214200 2142.00 214200 0.00 630.00
33O0340.0uta» Despesa de Pessoal Decorrente4 do Contratos 5 000.00 0.00 5000.00 0.00 990.00 090.00 4O10.00 990.00 990.00 9!;1l,00 990 00 º·ºº 0.00
339035C0.Serçs de Ccnsu!tora 45 000,00 0,00 45 000.00 0.00 J2 396.10 32 36.16 12 603.84 5 287,36 5.2S7 .36 264363 243.63 2643.6e8 271/8.s0
3.39O280.Outros Serviços de Tercetos - Pessoa fica 14 000,00 000 14.000 00 0.00 0.00 º·ºº 14.00000 0.00 º·ºº 0.00 º·ºº 0,00 0,00
3390392. Outros Seios da Tereros - Pesca Judca B84000,0O 0,00 64 c00.00 0.00 34590.28 3◄ 590 20 49 403 4 4507.56 43756 J 1J.4 !IJ 311433 1402.73 30058.70
3290920-De:pesas da Eerclics Aterres 2 000.00 0,00 2 000.00 0.00 0.00 0.00 2 0c0.00 000 º·ºº 0.00 º·ºº º·ºº 0.00
4490510-Ores e Insta'açe 10 000.00 º·ºº 10 000.00 0,00 0,00 0,00 100c0 00 0.00 O.Cll 000 0.00 º·ºº 0.0
4490520-Equipamentos e Material Permanente 40 000.00 0.00 40 000 00 0,00 O 00 º·ºº 40 00 00 0.00 º·ºº 000 o. 0.c2 0.00

966 000.00 0.00 090 000,00 0.00 04155942 641559.42 344 440.58 102 047.23 102 47.23 95 14910 95 149,12 68 11 51 51219
TOTAL 9e6 000 00 0,00 aao 000.0-0 0,00 6◄1 9 42 04159.42 3444408 C2 047.2J 10 47 J 0 14910 9$ t4910 6 8 13 539 31219

Celso Ales da Silva
Presidente

Se/ma Barbosa Ferreira

CONTADOR
CRC 082 135

We!ngtnOvea de Paula
Seaet)no da Mesa
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12 de Maio - 106 anos de Emancipação
Político-Administr ambuquira
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